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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
1” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: Objetivos: Traçar o perfil 
epidemiológico do sarampo no Brasil para analisar 
os fatores que influenciam o aumento no número 
de casos e fornecer subsídios para medidas 
de prevenção e combate contra uma possível 
reemergência da doença no país. Método: Trata-
se de um estudo descritivo realizado por meio de 
consulta aos sistemas de informações em saúde 

do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI), 
disponíveis no DATASUS, e aos informes sobre 
a situação dos casos de sarampo no Brasil, 
disponíveis no site do Ministério da Saúde. As 
variáveis do agravo estudadas foram a incidência, 
a faixa etária, o número de óbitos e a cobertura 
vacinal. Resultados: Após a manutenção de 
taxas próximas ou iguais a zero, a partir dos anos 
2000, uma tendência de crescimento do número 
de casos de sarampo em 2013 alarmou órgãos 
públicos. E, infelizmente, no ano de 2018, o 
número de óbitos superou o montante dos últimos 
20 anos, pois, em todo o Brasil, 10326 casos de 
sarampo foram confirmados, com 94,9% apenas 
no estado do Amazonas. O estado apresentou a 
maior taxa de incidência em menores de 1 ano 
não cobertos pelo esquema vacinal, ao passo 
que no ano de 2018 apenas 50% dos seus 
municípios alcançaram a cobertura vacinal de 
95%. Entretanto, o não cumprimento da meta é 
uma realidade nacional, pois 2018 foi o segundo 
ano consecutivo de baixa cobertura desde 2001. 
Conclusão: Considerando-se o fato do Brasil, 
em 2016, ter adquirido o certificado de eliminação 
do vírus do sarampo, é de extrema importância 
analisar a reemergência dessa doença no 
contexto atual. Assim, o crescente número de 
casos está relacionado a uma cobertura vacinal 
deficiente, possivelmente ligada aos movimentos 
antivacina, e também a outros eventos como o 
baixo incentivo da vacinação em áreas menos 
centralizadas do país e a imigração.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemias, Imigração, 
Sarampo, Vacinas.
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MEASLES EPIDEMIOLOGY IN BRAZIL 1999 - 2018: FACTORS THAT 
INFLUENCE THE INCREASING NUMBER OF CASES

ABSTRACT: Objetives: To trace the epidemiological profile of measles in Brazil, to analyze 
the factors that influence the increase number of cases and provide subsidies for measures 
to prevent and combat a possible reemergence of the disease in the country. Methods: 
This is a descriptive study carried out by consulting the health information systems of the 
Programa Nacional de Imunizações (PNI) available at DATASUS, and reports on the situation 
of measles cases in Brazil, available on the Ministério da Saúde website. The variables of the 
disease studied were the incidence, age group, number of deaths and vaccination coverage. 
Results: After maintaining rates close to or equal to zero, starting in the 2000s, a growing 
trend in the number of measles cases in 2013 alarmed public agencies. And, unfortunately, in 
the year 2018, the number of deaths exceeded the amount of the last 20 years, since, all over 
the Brazil, 10326 cases of measles were confirmed, with 94.9% only in the state of Amazonas.  
This state has the highest incidence rate in children under 1 year of age not covered by the 
vaccination scheme, while in 2018 only 50% of its municipalities reached 95% vaccination 
coverage. However, failure to reach the goal is a national reality, once 2018 was the second 
consecutive year of low coverage since 2001. Conclusion: Considering the fact that Brazil, 
in 2016, acquired the measles virus elimination certificate, it is extremely important to analyze 
the reemergence of this disease in the current context. Thus, the growing number of cases 
is related to poor vaccination coverage, linked to anti-vaccine movements, and also to other 
events such as the low incentive for vaccination in less centralized areas of the country and 
immigration.
KEYWORDS: Epidemics, Immigration, Measles, Vaccines.

1 | 	INTRODUÇÃO
Uma das principais causas de morte no mundo por doenças preveníveis através 

de vacinação é o sarampo, uma vez que as suas epidemias ocorrem principalmente 
entre pessoas não vacinadas (KUMAR, 2010). O sarampo é considerado uma doença 
exantemática que se caracteriza por manifestações cutâneas desenvolvidas a partir da 
ação direta de microrganismos ou seus produtos tóxicos durante o processo infeccioso 
sistêmico (BRASIL, 2013). Dessa maneira, o diagnóstico é com frequência determinado 
clinicamente, mas também pode ser feito através de sorologia ou pela detecção do antígeno 
viral em sedimento urinário ou em exsudato nasal (KUMAR, 2010).

O sarampo é uma doença infecciosa aguda, causada pelo Vírus do Sarampo, 
pertencente ao Gênero Morbillivirus, da família Paramyxoviridae, transmitida pela tosse, 
fala e espirro, altamente contagiosa (BRASIL, 2019a). Seus principais sinais e sintomas 
são febre alta, acima de 38,5°C, exantema maculopapular generalizado, coriza, tosse, 
dores de cabeça, conjuntivite e o sinal de Koplik, que são pequenos pontos brancos que 
aparecem na mucosa oral antes do aparecimento do exantema (BRASIL, 2019a). É uma 
doença grave cujas complicações infecciosas contribuem para sua gravidade, como as 
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infecções respiratórias e otites, porém uma das formas de prevenção do sarampo é através 
de vacinas contra o vírus (BRASIL, 2019a).

O Vírus do Sarampo provoca uma resposta imunológica mediada por anticorpos no 
indivíduo infectado, a qual o protege contra reinfecções (KUMAR, 2010). Esse aspecto é 
utilizado como base para a fabricação de vacinas contra o sarampo, pois, assim, utilizam-
se vírus vivos atenuados para sua confecção, os quais podem desencadear uma resposta 
imunológica efetiva no ser humano, com a consequente produção de anticorpos (ABBAS, 
2015). Portanto, esse processo tem papel fundamental na proteção do indivíduo contra 
uma infecção viral selvagem (ABBAS, 2015).

Atualmente no Brasil, o esquema de vacinação que previne o sarampo adotado 
pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI) é o seguinte: aos 12 meses de idade, é 
recomendada a administração da vacina tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola) e 
aos 15 meses de idade, é recomendada a administração da vacina tetra viral (sarampo, 
caxumba, rubéola e varicela) como segunda dose (BRASIL, 2013; Brasil, 2016).

O Sarampo se tornou uma doença de notificação compulsória na década de 
60, mesma década em que a vacina foi introduzida no país através de importações 
do imunobiológico por alguns estados (DOMINGUES, 1997). A doença, na época, 
apresentava-se de forma endêmica com epidemias a cada 2 ou 3 anos e milhares de 
casos por ano (DOMINGUES, 1997). Assim, ao longo dos anos, com a implantação do 
PNI e de campanhas de vacinação em massa contra o sarampo, como também o Plano 
Nacional de Eliminação do Sarampo, houve uma redução considerável no número de casos 
da doença no país (DOMINGUES, 1997). Até que, em setembro de 2016, o Brasil recebeu 
a declaração da erradicação do sarampo durante o 55º Conselho Diretor da Organização 
Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) (BRASIL, 2016). 
Contudo, a identificação de novos casos, em 2018, fez o Brasil perder o status de país livre 
do sarampo e ainda ficar susceptível a novas epidemias (OMS, 2019). 

Dessa maneira, traçar o perfil epidemiológico do sarampo no Brasil é importante, uma 
vez que a análise dos fatores que influenciam o aumento do número de casos da doença 
poderá fornecer subsídios para medidas de prevenção e combate contra a reemergência 
da moléstia no país.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo transversal, retrospectivo, descritivo 

e analítico, com uso de dados secundários. Os dados foram coletados na base de dados 
do Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI), disponível no 
DATASUS, e em documentos e informes sobre a situação dos casos de sarampo no Brasil, 
entre os anos de 1999 e 2018, disponíveis no site do Ministério da Saúde, especificamente, 
na página destinada ao sarampo. Os dados coletados no DATASUS foram organizados em 
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planilha do programa Microsoft® Excel para posterior construção de modelos gráficos que 
facilitassem a comparação e análise dos mesmos.

As variáveis do agravo estudadas foram a incidência, a faixa etária, o número de 
óbitos e a cobertura vacinal. O estudo dispensa o uso de Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e parecer de Comissão de Ética em Pesquisa, visto que se trata de uma 
consulta em base de dados e em documentos disponíveis para pesquisa pública.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Dados do Ministério da Saúde acerca do sarampo mostram a incidência do agravo 

desde os anos 90 (Figura 1). A manutenção de taxas próximas ou iguais a zero, a partir 
dos anos 2000, deu ao Brasil no ano de 2016 o certificado de eliminação da circulação do 
vírus do sarampo pela OMS (BRASIL, 2018c). Entretanto, com início em 2013, a expressa 
tendência de crescimento do número de casos alarmou órgãos públicos, principalmente por 
se tratar de uma doença não sazonal e transmissível por contato direto com gotículas ou 
inalação de aerossóis (BRASIL, 2013).

Figura 1. Casos de Sarampo confirmados no Brasil

Fonte: Informe Nº 37 do Ministério da Saúde – 19 de março de 2019.

As complicações clínicas não ocorrem na maioria dos casos de sarampo. No entanto, 
otite, pneumonia, meningite e sepse são indicadores de gravidade e podem ser causadas 
pelo próprio vírus e por infecções bacterianas secundárias. Os casos de óbito ou sequelas 
neurológicas permanentes são raros e, portanto, indicadores de cautela (BRASIL, 2013a; 
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BRASIL, 2019b). No ano de 2018, o número de óbitos provocados por sarampo no Brasil 
superou o montante dos 20 anos precedentes (Figura 2).

Figura 2. Casos de Óbito por Sarampo confirmados no Brasil 

Fonte: Informe Nº 37 do Ministério da Saúde – 19 de março de 2019.

De acordo com o informe 37 publicado pelo Ministério da Saúde, (Brasil, 2019e), 
foram confirmados 10.326 casos. Dentre os estados com maior número de casos, têm-se 
o Amazonas com 9.803 casos confirmados e Roraima com 361 casos confirmados (Figura 
3). O genótipo viral caracterizado como D8 foi encontrado em circulação nos estados do 
Amazonas, Roraima e em Bolívar, na Venezuela (BRASIL, 2018c; BRASIL, 2018d).

Desde julho de 2017, a Venezuela enfrenta um surto de sarampo em 09 de seus 
23 estados, sendo a maioria dos casos provenientes do estado de Bolívar. Por conta da 
complexa crise política e econômica vivenciada pelo país, muitos venezuelanos migraram 
para o estado de Roraima, se abrigando em praças públicas, abrigos e residências 
alugadas. Logo, casos de sarampo em venezuelanos ocasionaram um surto da doença 
no estado, com ampliação dos casos para outras áreas, principalmente Manaus (BRASIL, 
2018a; BRASIL, 2018c). 
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Figura 3. Casos de Sarampo no Brasil por Estado - 2018

Fonte: Informe Nº 37 do Ministério da Saúde – 19 de março de 2019.

No estado do Amazonas, que representa cerca de 94,9% dos casos, apesar da 
maior parte dos casos se concentrar na faixa etária entre 15 e 29 anos, a maior incidência 
ocorreu em menores de 1 ano, faixa etária com vacinação de rotina não recomendada 
pelo Programa Nacional de Imunização (Figura 4) (BRASIL, 2019c). De acordo com o 
esquema vacinal, a primeira dose é administrada através da vacina tríplice viral aos 12 
meses, seguida pela segunda dose na vacina tetra viral aos 15 meses de idade (BRASIL, 
2013; BRASIL, 2018d). Logo, crianças entre 6 e 11 meses de idade participam do bloqueio 
somente por ocasião de surto de sarampo ou rubéola e a dose é considerada não válida 
para rotina (BRASIL, 2013).
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Figura 4. Casos de Sarampo no Amazonas por Faixa Etária - 2018

Fonte: Informe Nº 34 do Ministério da Saúde – 10 de dezembro de 2018.

Indivíduos vacinados contra o sarampo são 67% menos hospitalizados do que 
indivíduos não vacinados. Contudo, mesmo diante de tal cenário, a cobertura vacinal no 
Brasil caiu de tal modo que, segundo o Sistema de Informações do Programa Nacional 
de Imunização (SI-PNI) no DATASUS, no ano de 2018, 17 dos 26 estados e o Distrito 
Federal não atingiram a meta de 95%, enquanto a cobertura vacinal nacional foi de apenas 
90,92% (Tabela 1). Foi o segundo ano consecutivo que o Brasil não atingiu a meta de 
cobertura vacinal, fato esse que não ocorria desde 2001, quando a cobertura foi de 88,43% 
e, desde então, o país se mantinha acima dessa meta (Figura 5). O ano de 1999 não foi 
incluso nessa análise, pois o valor descrito na plataforma do DATASUS destoa muito dos 
demais, sendo inferido pelos autores desse estudo que o mesmo possa ser errôneo (1999: 
cobertura vacinal de 6.692,10%). Além disso, no ano de 2018, a taxa de vacinação nos 
estados que apresentaram o maior número de casos foi muito preocupante, sendo que no 
Amazonas apenas 50% dos municípios atingiram a meta e em Roraima somente 73,3%. 
Observando-se os últimos 10 anos, nota-se que essa queda começou a partir do ano de 
2015 em todo o Brasil, o qual já apresentava uma cobertura de 96,07% que, embora ainda 
fosse alta, representou o início do declínio nas vacinações por estado e, após isso, esse 
decréscimo mostrou-se cada vez maior até chegar a essa taxa preocupante no ano de 
2018 em que nenhum estado apresentava a cobertura vacinal ideal para a segunda dose 
da vacina (BRASIL, 2019d) (Figura 6).
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Tabela 1. Cobertura Vacinal da Tríplice Viral D1 nos estados do Brasil de 2009 a 2018.

Fonte: Próprio autor.
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Figura 5. Cobertura Vacinal da Tríplice Viral D1 no Brasil de 2000 a 2018.

Fonte: Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI) - DataSUS.

Figura 6. Cobertura Vacinal da Tríplice Viral D2 nos estados atingidos pelo Sarampo no Brasil 
em 2018.

Fonte: Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI) - DataSUS.

Em 2017, o Pacto Intergestores de Indicadores de Desempenho da Vacinação 
(PQAVS) revelou que apenas 29,31% dos municípios brasileiros atingiram metas nas 
vacinas: Tríplice viral, Poliomielite, Penta e Pneumococos (BRASIL, 2018d).
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De acordo com a Coordenação Geral do Programa Nacional de Imunizações, em 
2018, diversos fatores foram apontados como predeterminantes na queda da cobertura 
vacinal do país. Entre eles estão a falsa segurança de que não haveria mais a necessidade 
de se vacinar, o desconhecimento dos esquemas vacinais preconizados nos calendários, 
o horário de funcionamento das salas de vacinação, profissionais de saúde insuficientes 
para atender a demanda e sem a devida capacitação, além de insumos indisponíveis 
(BRASIL, 2018d). A partir de então, pode-se fazer uma correlação a partir da queda da 
vacinação com o movimento antivacina que ganhou força no Brasil no ano de 2014, data 
que coincide com o início da queda da cobertura vacinal. Ainda segundo NASSARALLA 
APA et al (2019), esse movimento ganhou força no Brasil e no mundo através da enorme 
quantidade de informações falsas que são propagadas nas redes sociais, contribuindo para 
o aparecimento de doenças previamente consideradas erradicadas.

4 | 	CONCLUSÃO
Considerando-se o fato do Brasil, em 2016, ter adquirido o certificado de eliminação 

do vírus do sarampo, é de extrema importância analisar a reemergência dessa doença no 
contexto atual. De acordo com os apontamentos, esse crescente número está relacionado 
a uma cobertura vacinal deficiente, possivelmente ligada ao crescimento dos movimentos 
antivacina que começou a ganhar força no ano de 2016 e tem se tornado cada vez mais 
presente. Além disso, pode também estar relacionado a outros eventos como o baixo 
incentivo da vacinação em áreas menos centralizadas do país e a imigração, episódios 
esses que podem provocar novos surtos da doença.
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